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Apresentação

“A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do 
processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da pro-
cura, fora da boniteza e da alegria.” 

Paulo Freire 

Apresentar um livro é sempre uma alegria e ao mesmo tempo um desafio 
que se apresenta, principalmente por nele conter tanto de cada autor, de cada 
pesquisa, suas aspirações, suas expectativas, seus achados e o mais importante 
de tudo a disseminação do conhecimento produzido cientificamente.

Deste modo, não poderia deixar de escolher uma epígrafe que melhor 
viesse ao encontro com o que se propõe o volume 3 da Coletânea “Desafios da 
Educação na Contemporaneidade”, pois o ensinar e aprender estão presentes 
cotidianamente na vida de cada pesquisador aqui presente. 

Este volume traz vinte e um (21) capítulos com as mais diversas temáti-
cas e discussões, as quais comprovam mais uma vez a necessidade de repen-
sarmos os espaços destinados à disseminação do conhecimento. Sejam eles 
representados pela discussão presente nas produções científicas sobre o viés 
do trabalho pedagógico; sobre a educação inclusiva; questões de gênero e mul-
ticulturalismo; questionamentos sobre quais valores constroem-se na escola bra-
sileira; a importância da construção da infância sem perdermos de vista a teoria 
alicerçada pelos ilustres pensadores da nossa educação brasileira;  questões 
de discussão, que ainda em pleno século XXI se fazem necessárias,  sobre a lei 
10.639/03 (afrodescendentes) trago o “ainda” até porquê já deveríamos ter in-
corporado estas questões ao cotidiano da escola; educar para a justiça, ou seja, 
para que reconheçamos a necessidade da conscientização dos direitos e dos 
deveres dos sujeitos enquanto cidadãos; a importância da linguagem  visuoespa-
cial  e a visualização do conhecimento  na EaD para pessoas surdas, e também 
nesta mesma linha as relações de aprendizado com alunos com surdez a fim de 
realizar um levantamento sobre a metodologia utilizada para os mesmos; refle-
xões importantes trazidas no artigo que discute a educação para a diversidade 
de pessoas trans do Ensino Superior, comprovando mais uma vez a necessi-
dade do princípio da equidade em educação e das longas discussões que se 
ampliarão sobre o tema para que realmente haja uma inclusão real dos sujeitos; 
a reflexão do momento atual traduzido no artigo sobre a ensino público no con-
texto da pandemia; a importância da argumentação e do desenvolvimento crítico 
dos alunos em sala de aula, até para que  possam superar alguns discursos 
rechaçados de discriminação e homofobia; a educação ambiental e as diretrizes 
curriculares nacionais, ou seja, quais caminhos se cruzam ou se bifurcam sobre 
estas questões; a fusão entre o analfabetismo e o letramento e sua importância 



DESAFIOS DA EDUCAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE 3

no processo de ensino, aqui não poderia deixar de mencionar que este processo 
é um dos principais entraves, ainda presentes no cotidiano escolar; a importância 
da inteligência artificial enquanto um instrumento disponível para o favorecimento 
do ensino aprendizado; a arte retratada na história do piano no Brasil; a formação 
inicial do pedagogo no espaço hospitalar produções científicas acerca do tema; 
as contribuições da atividade experimental para o ensino e aprendizagem da ma-
temática; a vivência musical dos pedagogos nas creches e pré-escolas e por fim, 
um estudo sobre a evasão escolar a qual a inda é, sem dúvida, uns dos maiores 
desafios enfrentados por gestores e professores

Por esta breve apresentação percebe-se o quão diverso, profícuo e inte-
ressante são os artigos trazidos para este volume, aproveito o ensejo para para-
benizar os autores aos quais se dispuseram a compartilhar todo conhecimento 
científico produzido. 

Espero que de uma maneira ou de outra os leitores que tiverem a possi-
bilidade de ler este volume, não saiam ilesos ao término.

Boa leitura!

Prof.ª Ma. Lucimara Glap
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11
Oficina de discussão sobre educação 
sexual, uma estratégia de prevenção 
das infecções sexual transmissíveis 

entre os jovens
Oficina de discussão sobre educação 
sexual, uma estratégia de prevenção 
das infecções sexual transmissíveis 

entre os jovens

Matheus Fernandes de Souza
Instituto Metodista Izabela Hendrix

DOI: 10.47573/aya.88580.2.34.11



RESUMO

Abstract

Na adolescência o conhecimento da sexualidade se torna fato importante da construção da ma-
turidade. A vivência com as questões relacionadas ao sexo, muitas vezes acontece de maneira 
errônea e o desconhecimento gera ações que acabam se tornando inseguras para os jovens. 
Enxergando tal realidade, o objetivo desse estudo foi analisar o conhecimento de 157 alunos do 
8º ano do ensino fundamental, oriundos de duas escolas da rede públicas da região metropo-
litana de Belo Horizonte, sobre as ISTs, antes e após a Oficina de Discussão sobre Educação 
Sexual. A estratégia utilizada foi a aplicação de questionário (pré-teste e pós-teste) com o intuito 
de quantificar a diferença do conhecimento desses adolescentes. A faixa etária se concentrou 
entre 12 e 15 anos, onde a iniciação sexual precoce pode ser observada em 58% dos estudan-
tes, com maior incidência entre os meninos. Os conhecimentos gerais sobre as ISTs, de acordo 
com os resultados do presente estudo, apresentavam-se limitados antes da aplicação da oficina. 
Após as discussões e a apresentação das informações sobre as ISTs, foi possível perceber um 
aumento significativo no conhecimento dos alunos sobre as formas de transmissão, assim como 
os principais métodos de prevenção. Conclui-se que há a necessidade de desenvolver maneiras 
criativas para abordar a educação sexual nas escolas.

Palavras-chave: educação sexual. ISTs. saúde. prevenção. adolescentes.

In adolescence the knowledge of sexuality becomes an important fact of the construction of 
maturity. Experience issues related to sex often happens in a wrong way and ignorance leads 
to actions that become unsafe for young people.In view of this reality, the objective of this study 
was to analyze the knowledge of 157 students from the 8th grade of elementary school, from two 
public schools in the metropolitan area of Belo Horizonte on STIs, before and after a discussion 
workshop on sex education. A questionnaire (pre-test and post-test) was used to quantify the dif-
ference in the knowledge of these adolescents. Where early sexual initiation can be observed in 
58% of the students, with a higher incidence among boys. General knowledge about STIs, accor-
ding to the results of the present study, was limited prior to the implementation of the workshop. 
After the discussions and the presentation of information about STIs, it was possible to perceive a 
significant increase in students’ knowle It is concluded in this study that there is a need to develop 
creative ways to approach sex education in schools.dge about the forms of transmission, as well 
as the main methods of prevention.

Keywords: sex education. STIs. health. prevention. teenagers.
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INTRODUÇÃO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis – ISTs, antes conhecidas como Doenças Se-
xualmente Transmissíveis – DSTs, são aquelas causadas por fungos, bactérias ou vírus, cujas 
formas de transmissão mais frequentes são: através do contato sexual com pessoas contami-
nadas, de mãe para filho durante a gestação, parto ou amamentação, ou, ainda, via transfusões 
sanguíneas e uso de materiais perfuro cortantes contaminados (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2017). 
A mudança na nomenclatura de “DOENÇA” para “INFECÇÕES” ocorreu em 2016, através da 
publicação, no Diário Oficial da União, do Decreto nº 8901/2016, que estabeleceu, dentre outras 
alterações no regimento do Ministério da Saúde, a criação do Departamento de Vigilância, Pre-
venção e Controle das ISTs, do HIV/Aids e das Hepatites Virais.

As ISTs mais comuns são: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida – AIDS, Vírus do Pa-
piloma Humano – HPV, Clamídia, Gonorreia, Hepatite B, Sífilis, Herpes Genital e Tricomoníase. 
Todas essas infecções estão entre os problemas de saúde pública mais comuns em todo o mun-
do, com uma estimativa de 340 milhões de casos novos por ano e cerca de um milhão de pesso-
as infectadas diariamente (OMS, 2001). Na maioria dos casos, essas doenças manifestam-se de 
forma sintomática, com o surgimento de feridas, corrimento, bolhas ou verrugas ((MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2017). Existem, ainda, aquelas infecções que podem ficar assintomáticas por vários 
anos, sendo detectadas apenas através de exames laboratoriais. Algumas ISTs possuem trata-
mento de rápida resolução e outras têm tratamentos mais complexos e, até mesmo, podem per-
sistir ativas, mesmo com a melhora dos sintomas relatados pelos pacientes (NAVES et al., 2008).

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA ou AIDS) é uma das doenças infeccio-
sas de maior prevalência é de consequências e danos devastadores (BRITO et al., 2001). Cau-
sada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana - HIV, possui, como sua principal característica, 
a supressão profunda da imunidade regulada pelas células T, tornando o paciente vulnerável 
a infecções oportunistas, doenças neurológicas e neoplasias secundárias (ROBBINS, 2001). 
Hoje, são conhecidos dois tipos desse vírus: HIV-1, que tem maior prevalência no mundo, e 
HIV-2, considerado endêmico da África e, atualmente, já observado em algumas partes da Ásia 
(PARHAM, 2000).

A sífilis é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema pallidum (BARSANTI 
et al., 2000), agindo em praticamente todos os órgãos e sistemas do corpo humano (AVELLEIRA; 
BOTTINO, 2006). A infecção pode ser adquirida através de contato sexual, transfusões de san-
gue, transplantes de órgãos ou de forma congênita (LIMA et al. 2013). Apesar de ser uma doença 
com tratamento dinâmico e oferecido de forma gratuita pelo governo, a sífilis ainda é considerada 
um problema de saúde pública (AVELLEIRA; BOTTINO, 2006). O aumento da prevalência dessa 
doença em países desenvolvidos tem ganhado destaque nos últimos anos (TEMMERMAN et al., 
2000). No Brasil, em 2016, o Ministério da Saúde, juntamente com a Secretária de Vigilância em 
Saúde, divulgou a existência comprovada de 87.593 casos de sífilis adquirida, 37.436 casos em 
gestantes, 20.474 casos de sífilis congênita e 185 óbitos. Entre os dados divulgados, a maior 
proporção dos casos foi na região Sudeste.

Atualmente, a infecção viral mais transmitida por vias sexuais é aquela provocada pelo 
Papilomavírus Humano - HPV (BECKER, 1987). De acordo com o Ministério da Saúde, o HPV 
infecta pele ou mucosas (oral, genital ou anal), em homens e mulheres, causando verrugas nas 
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regiões genitais e anais. O diagnóstico pode ser feito através de exames a olho nu, para a visuali-
zação de verrugas, ou por periscopia em homens e colonoscopia em mulheres (ALVES; LOPES. 
2008). Em casos mais graves, esse vírus pode levar ao surgimento de câncer de colo do útero.  
Outras vias de transmissão relevantes são através de fômites (toalhas, roupas íntimas, sabonete, 
entre outros), materno-fetal ou através de instrumentos ginecológicos sem a devida esterilização 
(CARVALHO; OYAKAWA, 2000).  A infecção pelo HPV é altamente prevalente, sendo detectada 
em aproximadamente 10% a 20% da população sexualmente ativa, entre 15 e 49 anos de idade. 

Aproximadamente, 25% de todas as Infecções Sexualmente Transmissíveis ISTs são 
diagnosticadas em jovens na faixa etária de 19 a 25 anos (BRAVERMAN, 2000). De acordo 
com a pesquisa desenvolvida por Martini e Bandeira (2003), uma explicação para esse fato é o 
início precoce à vida sexual, estimulado, muitas vezes, pelos veículos de comunicação ou pela 
liberação sexual, onde os jovens optam por relações sem o uso de preservativos ou métodos 
contraceptivos. Para Camargo e Ferrari (2009), a escola deveria ser uma importante aliada do 
Ministério da Saúde na conscientização desses adolescentes com relação aos riscos da disse-
minação de tais doenças, através do desenvolvimento de ações educativas nas diferentes áreas 
dos saberes humanos. Em muitos casos, a família isenta-se desse processo de orientação se-
xual, devido à falta de diálogo com os filhos, a vergonha de abordar o tema e aos preconceitos 
relacionados a suas culturas (LINS et al., 1988; MARTINI; BANDEIRA, 2003).

A abordagem sobre sexualidade no ambiente escolar é recente, pois, durante muitos 
anos esse assunto quase não era abordado, principalmente devido às repressões políticas e re-
ligiosas da sociedade. Apenas a partir do século XX, com advento das campanhas de prevenção 
contra o HIV/AIDS e doenças venéreas, como a sífilis, e a gravidez precoce, o tema “educação 
sexual” passou a ser frequente nas escolas (SFAIR et al., 2015). Em 2013, houve a publicação 
do Estatuto da Juventude (Lei 12.852/2013), que em seu artigo 20-VI estabelece a inclusão da 
temática “saúde sexual e reprodutiva” nos projetos pedagógicos dos diversos níveis de ensino. 
Já em 2018, foi publicada a Base Nacional Comum Curricular, cujo texto garante a inclusão dos 
conteúdos referentes a métodos contraceptivos, prevenção e identificação de sintomas de ISTs, 
vias de transmissão e tratamentos, além de suas relações com os problemas gerais da atualida-
de, aos currículos escolares, trabalhados de maneira transversal e com a participação de todos 
os professores. 

Em 2003, o Ministério da Saúde em parceria com o Ministério da Educação implemen-
tou o Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas (SPE), cujo principal objetivo era a promoção da 
saúde sexual e reprodutiva, reduzindo a vulnerabilidade dos adolescentes às ISTs, à gravidez 
não planejada e ao uso de psicoativos (RIBEIRO e RIBEIRO, 2015). Os autores Green e Kreu-
ter (1991) entendem por “educação em saúde” como qualquer combinação de experiências de 
aprendizagem delineadas com vistas a facilitar ações voluntárias, que conduzam à prevenção, 
promoção e atenção à saúde. Freire (1980) ressalta que “ninguém luta contra as forças que não 
compreende, cuja importância não mede, cujas formas e contornos não discerne”, ou seja, para 
acabar com as doenças é preciso ensinar sobre as mesmas. Trazer essa abordagem para dentro 
das escolas tem grande relevância porque proporciona uma maior discussão e reflexão sobre os 
temas e sua relação direta com contexto sociocultural dos alunos de escolas públicas.

Diante do exposto, o presente trabalho visa contribuir para a reflexão e discussão sobre 
ISTs no ambiente escolar, reduzindo os índices de vulnerabilidade dos jovens a essas doenças, o 



139CAPÍTULO 11

surgimento de novos casos de infecção e conscientizando sobre os riscos das relações sexuais 
sem proteção. Outro objetivo relevante, é auxiliar na implementação da SPE, que prevê diversas 
ações e atividades voltadas para a promoção da saúde individual e coletiva.

 MATERIAIS E MÉTODOS 

O método de pesquisa utilizado foi o quantitativo, no qual foram realizadas coletas de 
dados por meio de questionário (vide ANEXO 1). A coleta desses dados foi feita em dois mo-
mentos, antes da execução da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual (pré-teste) e após 
a realização da oficina (pós-teste). Os questionários continham questões de múltipla escolha re-
ferentes a dados gerais dos alunos, como idade, gênero biológico, e questões específicas sobre 
as Infecções Sexualmente Transmissíveis - ISTs.

Ao todo, os questionários foram aplicados a 157 alunos do Ensino Fundamental II (8º 
ano) das escolas: Escola Municipal Jair Amâncio, localizada no município de Ribeirão das Neves 
e na Escola Municipal Florestan Fernandes, do município de Betim, ambas estão localizadas na 
região metropolitana da cidade de Belo Horizonte – Minas Gerais. A pesquisa foi realizada no 
mês de maio de 2019, com autorização das direções de ambas as escolas (vide ANEXO 2). 

A faixa etária escolhida (12 a 15 anos) tem em vista que representa a idades em que 
ocorre a iniciação sexual dos adolescentes. Sendo assim, faz-se necessário um maior conheci-
mento da temática abordada na Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual, juntamente com 
as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Os resultados da pesquisa geraram gráficos que levam em consideração os conheci-
mentos prévios e os conhecimentos que os adolescentes adquiriram após a implementação da 
Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual, que foi aplicado em três etapas, descritas abaixo:

- 1ª Etapa: Apresentação da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual para os alu-
nos do 8º ano, explicando qual o conteúdo que seria administrado e sua importância. 
Nessa etapa, foi passado para os alunos como seria o programa e o que eles iriam ver 
no mesmo. Após apresentação inicial, foi aplicado o questionário inicial (pré-teste) para 
coleta da primeira parte dos dados, que tinha como principal finalidade analisar os co-
nhecimentos prévios dos alunos sobre o tema.

- 2ª Etapa: Aplicação da oficina com a abordagem sexualidade, práticas sexuais, pu-
berdade e suas transformações e as ISTs, demonstrando, por meio de apresentação 
de slides e fala, o que são, como são transmitidas e os principais meios de prevenção. 
No decorrer da apresentação, diversas perguntas foram levantadas pelos alunos, as 
quais foram anotadas no quadro negro para serem respondidas posteriormente. Essa 
dinâmica de perguntas foi combinada previamente com os alunos, antes da aplicação da 
Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual.

- 3ª Etapa: Finalização da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual, com debate 
entre os alunos e esclarecimento das perguntas e dúvidas levantadas pelos mesmos 
durante e após a apresentação. Durante a roda de conversa, os alunos se envolveram 
e em muitas vezes eles mesmos respondiam as perguntas levantadas pelos colegas. 
Posteriormente, para finalização da oficina foi aplicado o questionário como forma de 
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pós-teste, com intuito de identificar as mudanças e a ampliação dos conhecimentos dos 
adolescentes sobre a temática abordada. Após a aplicação do questionário, foi realizada 
a conclusão da atividade e agradecimentos à participação de todos os envolvidos.

Tabela 1 - Resumo da metodologia aplicada na pesquisa.
Estudo de natureza quantitativa

População aproximada 1700 alunos nas duas escolas.

Amostragem Por conveniência, 157 alunos.

Instrumento de estudo Entrevista com questionário.

Instrumento de análise Gráficos e Tabelas

Data da realização Maio de 2019

Após a finalização da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual, as informações 
obtidas nos questionários foram organizadas em um banco de dados e foram criados gráficos 
que relatam o conhecimento dos alunos antes e após a atividade. As respostas foram avaliadas 
de acordo com os seguintes quesitos: Existem diferenças entre as respostas dos meninos e das 
meninas?; Houve mudança significativa na forma de pensar sobre o tema sexualidade após a 
aplicação do Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual?

RESULTADOS  

Participaram da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual 157 adolescentes, na fai-
xa etária de 12 a 15 anos, estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental. Destes, 52% possuía 
idade entre 12 e 13 anos e 34% entre 14 e 15 anos. Apenas 14% apresentava-se fora de faixa, 
com idade superior à 15 anos. Com relação ao gênero biológico dos alunos, 58% era do sexo 
masculino e 42%  do sexo feminino (TABELA 2).

Tabela 2 - Distribuição dos adolescentes do 8º ano do Ensino Fundamental de duas escolas 
públicas, quanto ao sexo biológico e idade. Região Metropolitana de Belo Horizonte, 2019.

Idade

Pré-teste e Pós-teste
Meninas Meninos Total

N % N % N %
12 – 13 anos 32 20% 49 31% 81 52%
14 – 15 anos 24 15% 30 19% 54 34%
> 15 anos 9 6% 13 8% 22 14%
Total 65 42% 92 58% 157 100%

Quando perguntados sobre ter vida sexual ativa, mais da metade (58%) dos alunos 
afirmou que sim. Notou-se então, que entre os meninos e meninas existia uma diferença signifi-
cativa: 72% dos alunos com vida sexual ativa era composta por meninos e apenas 28% era de 
meninas. 
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Com relação ao conhecimento prévio dos adolescentes sobre a temática da oficina, cer-
ca de 60% respondeu ter algum conhecimento sobre o assunto, no entanto, os outros 40% afir-
maram um significativo desconhecimento sobre ISTs (GRÁFICO 1), evidenciando a necessidade 
da implementação da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual.

Gráfico 1 -  Levantamento do conhecimento prévio dos alunos sobre as ISTs/DSTs.

Quando questionados sobre os significados das siglas: DST ou IST, apenas 53 dos 157 
afirmaram ter conhecimento nas respostas do pré-teste. Após desenvolvimento da Oficina de 
Educação em Saúde, 100% dos alunos responderam que sabiam o que significavam.

Quanto ao conhecimento dos métodos de prevenção das ISTs, apenas 23 alunos (15%) 
afirmaram, no pré-teste, ter conhecimento sobre o assunto. No pós-teste, 150 alunos (95%) res-
ponderam ter conhecimento sobre o assunto, o que representa um aumento de 80% (GRÁFICO 
2).

Gráfico 2 - Levantamento do conhecimento dos alunos sobre métodos de prevenção a ISTs, 
antes e após a Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual.
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Ao serem questionados se as ISTs/DSTs têm cura, no pré-teste apenas 38 alunos (25%) 
responderam positivamente, 73 alunos (46%) disseram que as ISTs não possuíam cura e 46 
alunos (29%) responderam que algumas tinham e outras não. No pós-teste, 150 (95%) alunos 
afirmaram que algumas possuíam cura e quando questionados sobre tal afirmação, os mesmos 
responderam que a AIDs não possuía cura, ao contrário das demais Infecções

O Gráfico 3 aponta que apenas 33, dos 157 alunos, responderam positivamente quando 
questionados no pré-teste sobre os meios de transmissão das ISTs. Na segunda fase de questio-
nários (pós-teste) 143 alunos (91%) responderam ter conhecimento sobre os meios de infecção, 
demonstrando que a oficina ampliou os conhecimentos dos adolescentes sobre essa temática

Gráfico 3 - Levantamento do conhecimento prévio e após a implementação da Oficina de 
Discussão Sobre Educação Sexual dos alunos sobre as formas de se infectar com ISTs

Quanto a conhecer alguém com alguma IST/DST, apenas 15 dos 157 alunos afirmaram 
conhecer alguém ou já ter contraído IST. Já no pós-teste, 100 alunos demonstraram conhecer 
alguém que já teve ou até mesmo já ter se infectado com alguma IST/DST (GRÁFICO 4). 

Gráfico 4 - Levantamento dos alunos sobre já ter ou conhecer alguém que já teve uma DST/IST
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Com a intenção de enfatizar modos diferentes de pensar a educação, utilizando métodos 
e meios distintos para efetivar o processo educativo envolvendo adolescentes, os seguintes de-
poimentos foram destacados durante a Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual:

- Foi muito legal, conseguimos aprender e participar da palestra em grupo e sem ser só 
ouvindo a professora falar. Fica muito melhor assim. (Aluno 1); 

- Foi interessante e é um jeito mais fácil de aprender mais sobre essas doenças que 
sempre estão sendo faladas na TV (Aluno 2);

 - Queria que tivessem mais aulas assim para conscientizar mais e conseguirmos apren-
der ainda mais (Aluno 3);

- Além de ajudar a estudar e também informar, é uma maneira diferente de apreender 
(Aluno 4). 

DISCUSSÃO

Analisando todos os dados colhidos, pré-teste e pós-teste, a evolução dos alunos quan-
to aos conhecimentos ganhos após a Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual é bastante 
significativa e visível. Em geral, todas as perguntas do questionário eram relacionadas com a 
temática da e os resultados foram satisfatórios em todas elas, mostrando então, a eficácia da Ofi-
cina de Discussão Sobre Educação Sexual, quanto a sua aplicabilidade no ensino fundamental.

De acordo com os resultados aqui apresentados, mais da metade dos adolescentes par-
ticipantes da pesquisa (58%) afirmou já possuir vida sexual ativa, isso demonstra uma iniciação 
sexual precoce. O estudo de Martini et al. (2003) aponta que a média para início da vida sexual 
se encontra entre 12 e 16 anos. Outra característica bastante significante é que entre os garotos, 
em comparação às garotas, tem a iniciação sexual precoce muito maior. Dados semelhantes são 
encontrados nos estudos de Trajan, et al. (2003) e Taquete et al. (2004).

Ao final da oficina, notou-se uma melhora significativa no número de alunos que conse-
guiu descrever as siglas ISTs e DSTs. No primeiro momento, apenas 34% dos alunos conseguia 
descrever o significado das referidas siglas e, após a realização da Oficina de Discussão Sobre 
Educação Sexual, verificou-se uma mudança de conhecimento, e 100% dos alunos responde-
ram de forma positiva. O estudo de Martini et al. (2003) mostra que quando se refere aos conhe-
cimentos gerais relacionados às DSTs/ISTs, pode-se observar que a temática não é totalmente 
desconhecida pelos adolescentes. Muitas vezes o desconhecimento se mescla com o conheci-
mento, gerando mitos entre os adolescentes.

Com relação ao conhecimento geral sobre as ISTs e os seus métodos de prevenção, os 
alunos demonstraram um baixo percentual de conhecimento (15%) durante o pré-teste. No pós-
-teste, houve uma melhora significativa nesse percentual (95%). De acordo com a pesquisa de 
Boruchovitch (1992), em geral, as meninas têm um conhecimento mais amplo de prevenção, do 
que os meninos, isso também pode ser comprovado nos resultados aqui apresentados. Jeolás 
e Ferrari (2003) mostram, em sua pesquisa, que entre os motivos do não uso do preservativo 
pelos adolescentes, o não conhecimento, esquecimento e submissão das meninas para atender 
a vontade dos meninos, são fatores indicados pelos jovens. No âmbito das políticas públicas de 
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saúde, o adolescente é considerado vulnerável, pelo fato de estar em fase de transformações 
biológicas, psicológicas e sociais, assim como por achar que os danos decorrentes do sexo 
desprotegido “não irão acontecer com eles”, corroborando com os dados obtidos neste presente 
estudo.

Quando questionados se as ISTs/DSTs teriam cura, os alunos tinham três opções de res-
postas: sim, não ou algumas.  Cerca de 46% dos alunos, no pré-teste, afirmaram positivamente, 
o que mostra que os adolescentes possuem um conhecimento superficial do tema. O mesmo 
resultado foi encontrado por Brêtas et al. (2009), em pesquisa realizada com adolescentes entre 
12 e 19 anos, em três Escolas Públicas de Ensinos Fundamental e Médio no interior de São Pau-
lo, onde afirmam que o tema IST não é totalmente desconhecido pelos adolescentes, mas não 
há aprofundamento das informações. O conhecimento sobre ISTs/DSTs geralmente é fornecido 
por colegas e amigos que também não tiveram acesso à educação sexual, formando um círculo 
vicioso, onde as informações não são exatas e muitos mitos acabam se multiplicando entre os 
jovens (DORETO e VIEIRA, 2007). Grande parte dos alunos estudados no trabalho de Bretas et 
al. (2009) mostraram desconhecimento quanto a cura das ISTs/DSTs, e chegaram a afirmar que 
exista cura para AIDs, dados bastante semelhantes aos encontrados no presente trabalho. 

Na questão relacionada às formas de transmissão das ISTs/DSTs, 79% dos alunos res-
ponderam não ter conhecimento sobre o tema, no pré-teste. Martini (2014) encontrou dados 
semelhantes em suas análises, demonstrando que aproximadamente 46,2% dos indivíduos 
acreditavam que apenas a relação sexual desprotegida era forma de transmissão de alguma 
ISTs. Outros dados encontrados foram de que os jovens acreditam em diversos mitos, como por 
exemplo a transmissão pode ocorrer usando o mesmo banheiro, piscinas ou sauna, através de 
saliva e até mesmo pelo uso de roupas de cama e de utensílios domésticos. Em conversa com 
os alunos, durante a oficina, alguns afirmaram acreditar nos mesmos mitos, muitas vezes repas-
sados por membros da família, como pais e avós. Kaplan et al. (2011), em sua pesquisa, aponta 
dados alarmantes com relação as infecções em jovens com faixa etária menor que 25 anos, o 
desconhecimento sobre as formas de contrair uma infecção sexualmente transmissível aumenta 
os índices das transmissões entre os jovens.

Por fim, quando perguntados sobre conhecer pessoas ou já ter contraído alguma IST/
DST, no pré-teste, apenas 9,5% dos alunos responderam de forma positiva. Pode se observar 
que houve grande mudança quanto as respostas dos alunos, durante o pré e pós-teste, deixando 
claro que após a implementação da Oficina de Discussão Sobre Educação Sexual, os alunos 
passaram identificar o que era exatamente uma IST/DST. Acredita-se, também, que o aumento 
significativo das respostas positivas no pós-teste,  decorreu do aproveitamento positivo dos con-
teúdos ministrados na oficina, trazendo mais conhecimento e informação para os alunos.

No estudo desenvolvido por Luna et al. (2013), é possível comprovar que antes do conhe-
cimento sobre IST/DST os adolescentes adotam posturas despreocupadas e comportamentos 
que não incluem o uso do preservativo nas relações sexuais. Veiga (2010) aponta que o cenário 
onde os jovens possuem comportamentos despreocupados favorece a ocorrência de relações 
sexuais desprotegidas e consequentemente a maior incidência de ISTs/DSTs entre os jovens. A 
mudança do comportamento requer conhecimento, que é adquirido com a educação. Em alguns 
casos, a família tenta impedir que os adolescentes sejam informados sobre sexualidade e suas 
orientações apenas os proíbe e as escolas muitas vezes estão despreparadas.
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Os dados trazidos nesse estudo ressaltam a necessidade que estas questões sejam tra-
balhadas dentro das escolas. É necessário que haja uma reestruturação na formação de profes-
sores, para que os mesmos possam desenvolver educação em saúde na escola. As formações 
deveriam habilitar o professor a ter uma visão mais ampla referente aos modos de enxergar os 
contextos no qual seus alunos estão inseridos e assim a necessidade de uma visão de saúde 
como um todo (MARTINI, 1992).

Em estudo realizado com tecnologias educativas, no contexto escolar, o uso destas 
tecnologias foi primordial no desenvolvimento do processo educativo proposto, visto que tenta 
superar o modelo tradicional ao estimular a discussão entre os adolescentes sobre a temática 
(GUBERT et al, 2009), o que corrobora o presente trabalho. De acordo com os depoimentos dos 
alunos e dos dados obtidos, entende-se que o uso de uma metodologia ativa como a Oficina 
de Discussão Sobre Educação Sexual é visualizado pelos adolescentes como algo que permite 
uma participação de todos de modo iterativo e conscientizador, trazendo a possibilidade de aqui-
sições de conhecimento e o aprendizado dos jovens quanto ao conhecimento e prevenção de 
ISTs. Pode-se perceber também que em todas as perguntas do questionário teve uma melhora 
das respostas, o que é fundamental para afirmar que o desenvolvimento de oficinas e atividades 
que impulsionem o conhecimento dos alunos é um método de ensino eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização das oficinas junto aos alunos o 8º ano do ensino fundamental, em escolas 
públicas da região metropolitana do município de Belo Horizonte, permite concluir que o conhe-
cimento dos alunos sobre as temáticas proposta melhorou em vários pontos. 

Observou-se que entre os adolescentes, existe uma alta taxa de incidência quanto ao 
início da vida sexual precoce e o tema em questão gera grande interesse entre os alunos. No-
ta-se também que os meninos afirmam em grande maioria já ter iniciado a vida sexual, mas as 
meninas possuem maior conhecimento em relação ao tema. De modo geral, os adolescentes 
conhecem de maneira muito superficial as ISTs, seus meios de transmissão e formas de preven-
ção, sendo a mudança nessa mentalidade um dos principais objetivos desse estudo.

Pode-se concluir que houve acréscimo de conhecimento quanto a tais questões, os re-
sultados obtidos após a implementação da oficina reforçam a convicção da importância da orien-
tação sexual e particularmente da saúde reprodutiva para os adolescentes. Abordar o tema como 
aspecto natural e positivo é necessário no contexto escolar. O uso de uma metodologia ativa é 
forma criativa e diferenciada para maior discussão do tema nas escolas, tendo esse estudo como 
forma de comprovar a eficácia e eficiência de tal metodologia. 
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148CAPÍTULO 11

ANEXO 1 - Questionário: Pré e pós implementação da oficina de Discussão????do 
Programa de Educação em Saúde

1. Qual sua idade
12 – 13 (  )
14 – 15 (  )
15 – > (  )
2. Qual seu sexo?
MASCULINO (  )
FEMININO (  )
3. Possui vida sexual ativa?
SIM (  )
NÃO (  )
4. Já estudou sobre DSTs ou ISTs antes?
SIM (   ) 
NÃO (   )
5. Você sabe o que significa IST e/ou DST?
SIM (  ) 
NÃO (  ) 
6. Conhece métodos de prevenção a ISTs e/ou DSTs
SIM (  ) 
NÃO (  )
7. As ISTs possuem cura?
SIM (  ) 
NÃO (  )
Algumas (   )
8. Sabe como funcionam os métodos de tratamentos das ISTs?
SIM (   ) 
NÃO (   )
9. Sabe como é o meio de se infectar com alguma DST ou IST?
SIM (   )
NÃO (   )
10. Já teve ou conhece alguém que já teve alguma IST/DST?
SIM (   ) 
NÃO (   )
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